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A Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV) participou 
de ato político contra violação 
de direitos humanos praticada 
pela empresa Prosegúr na tarde 
desta quinta-feira (21), em frente 
a embaixada da Espanha. As 
manifestações ocorreram em 
toda América Latina e tem por 
objetivo denunciar as práticas anti 
sindicais cometidas pela empresa, 
que é mundialmente famosa por 
seu histórico de desrespeito aos 
direitos da classe trabalhadora. 

Além da CNTV, várias outras 
entidades participaram da 
atividade, que foi convocada pela 

CNTV é recebida pela embaixada da 
Espanha após manifestação contra 
práticas cometidas pela Prosegúr

Uni Global Únion e no Brasil contou 
com a presença de lideranças 
sindicais de diferentes áreas, como 
bancários, radialistas, comerciários 
e gráficos. Em decorrência do 
ato, dois representantes da Uni 
e o presidente da CNTV foram 
recebidos pelo conselheiro de 
Emprego e Seguridade Social da 
embaixada da Espanha. 

“Agradecemos a todas as outras 
categorias que compareceram 
e deram peso à nossa luta. 
Avaliamos que o ato de hoje foi 
muito importante e que estamos 
fazendo o nosso papel, que é o de 
não nos calar frente a todas essas 

injustiças”, avalia o presidente 
da CNTV, José Boaventura dos 
Santos.  

Na ocasião, foi entregue 
um material produzido pela 
Confederação e que  tem por 
objetivo dar visibilidade às práticas 
cometidas pela empresa e exigir 
mudanças no que diz respeito ao 
tratamento dos trabalhadores. 
O conselheiro da embaixada 
se comprometeu a informar 
o embaixador e dentro dos 
limites da embaixada, promover 
desdobramentos que visem mudar 
a triste realidade da Prosegúr. 

FONTE: CNTV
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Em resposta a ofício da 
Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV), a consultoria 
jurídica do Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE) emitiu uma nota 
técnica recomendando o veto ao 
artigo da PEC das domésticas que 
inclui os trabalhadores vigilantes 
nesta legislação e deixa a encargo 
dos patrões direitos como a folga 
nos feriados e o descanso durante a 
jornada de 12x36. 

De acordo com o MTE, o artigo 
deve ser vetado porque trata-se de 
uma norma estranha ao conteúdo da 
proposta e é contrário ao interesse 
público. Após ter tramitado pela 
Câmara dos Deputados e pelo 
Senado Federal, o projeto agora está 
sendo apreciado pela presidência da 
república. 

“A CNTV está atuante na 
luta em defesa dos direitos dos 
trabalhadores e tem feito o possível 
para que a presidência da república 
vete esse artigo nocivo para a 
categoria. Lembramos que somos 
à favor da regulamentação do 

trabalho doméstico, mas somos 
contra qualquer manobra que vise 
retirar nossos direitos, como esse 
artigo proposto pelo deputado 
Sandro Mabel (PMDB-GO)”, 
explica o presidente da CNTV, José 
Boaventura Santos. 

Além do MTE, a Confederação 
também enviou ofício a várias 
instâncias do Governo, como 
os ministros da Casa Civil e das 

MTE recomenda veto a artigo 
que retira direitos dos vigilantes 

na PEC das Domésticas
Comunicações, além da Presidência 
da República e dos 81 senadores em 
exercício. 

Até o fechamento dessa matéria, 
haviam se manifestado o senador 
Blairo Maggi, que apoiou a bandeira 
dos vigilantes, a Presidência da 
República, que afirmou que o 
projeto está sob apreciação e o MTE, 
por meio da nota técnica. 

Fonte: CNTV

Vigilante, participe dessa 
campanha! Envie e-mail para a 
presidência da república pelo 
endereço virtual: (gabinetepessoal@
presidencia.gov.br) e peça para a 
presidenta Dilma Roussef vetar 
esse artigo que prejudica a nossa 
categoria. 

Se aprovado, artigo pode retirar acesso a horas extras e outros 
direitos trabalhistas  
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Vigilante apontado como suspeito de 
estupro é inocentado pela Polícia Civil 

Após ver sua imagem circulando nas redes sociais 
como suspeito de estupro, o vigilante de transporte 
de valores José Fernando de Souza procurou a polícia 
para buscar esclarecimento sobre o que havia ocorrido. 
O trabalhador, da Prosegúr Bahia foi inocentado na 
última quarta-feira (20) logo após prestar depoimento 
na Delegacia de Polícia que investiga o caso.

Assim que foi notificado a respeito da suspeita, o 
Sindicato dos Vigilantes da Bahia procurou o trabalhador 
e ofereceu apoio. A diretoria do Sindicato acompanhou 
o vigilante à Delegacia de Polícia e colocou a assessoria 
jurídica sindical à disposição do mesmo. 
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A empresa para a qual José Fernando trabalha 
também confirmou que o vigilante estava de serviço na 
noite do crime. 

“Esperamos que esse episódio lastimável sirva para 
conscientizar as pessoas sobre a responsabilidade 
do uso das redes sociais. Baseadas em um retrato 
falado, inúmeras pessoas compartilharam a foto de um 
trabalhador que não tinha absolutamente nada a ver 
com o caso e acabaram difamando o vigilante, que a 
pesar e ter sido inocentado pela justiça, está sofrendo 
com o julgamento precipitado de pessoas que usam a 
internet de maneira indevida e espalham boatos como 
este, o que pode acabar com o convívio social de um 
cidadão”, destacou o diretor do Sindicato dos Vigilantes 
da Bahia, Jefferson Fernandes de Sousa. 

A CNTV acompanhou de perto o caso do trabalhador 
e lamenta tão injusta acusação. A Confederação 
esclarece ainda, que se houvessem dúvidas a respeito 
da inocência do vigilante, essas dúvidas seriam expostas 
com transparência à categoria, tanto pela Confederação 
quanto pelo próprio Sindicato. 

Entenda o caso 
Uma médica estava no estacionamento do hospital 

no qual trabalha na última sexta-feira (15) quando 
foi abordada por um homem que a obrigou a entrar 
no veículo e levou a vítima para realizar um saque 
no Banco do Brasil, mas a agência estava fechada. O 
estacionamento do hospital não possui segurança, o 
que facilitou a ação do indivíduo. 

Em seguida, o bandido estuprou a médica em um 
matagal e deixou a mulher no local. A bolsa da vítima 
foi levada. 

Fonte: CNTV com informações do jornal Aratu Online


